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Produzidos pelo sistema endócrino, os hormônios 
são os mensageiros químicos que mantêm o 
metabolismo em harmonia. Mas basta uma 
alteração para que surjam os desequilíbrios, que 
trazem sérias consequências físicas e psicológicas

H
ormônios são substâncias produzidas pelo siste-
ma endócrino e têm função essencial no meta-
bolismo: equilibram desde a temperatura cor-
poral até o humor, o sono e o apetite. Quando 

essa “orquestra química” perde o compasso, surgem 
os desequilíbrios hormonais, condição que, segundo a 
Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia 
(SBEM), atinge milhares de brasileiros todos os anos.

O desequilíbrio hormonal pode ter diversas causas, 
como genética, envelhecimento, doenças autoimu-
nes, uso de certos medicamentos, hábitos de vida ou 
até infecções. Fatores externos, como o uso de hor-
mônios para fins estéticos, proibido pelo Conselho 
Federal de Medicina (CFM), também representam 
risco. Medicamentos como corticoides, imunoterapias 
e remédios para arritmia ou distúrbios psiquiátricos 
podem agravar ou desencadear desequilíbrios, levan-
do a complicações como infertilidade, osteoporose e 
doenças cardiovasculares.

A endocrinologista Áurea Magalhães explica que 
sintomas como cansaço extremo, alterações de peso, 
queda de cabelo, ressecamento da pele, irritabilidade 
e diminuição da libido merecem atenção. “O termo 
desequilíbrio hormonal funciona, praticamente, como 
um guarda-chuva: pode indicar doenças da tireoide, 
diabetes, tumores hormonais, entre outros. Quando 
esses sinais são persistentes ou aparecem juntos, é 
hora de procurar avaliação médica”, alerta.

Além do físico, o desequilíbrio afeta o mental, 
como no hipotireoidismo, que pode levar à depressão 
e a dificuldade de concentração; o hipertireoidismo, 
causador de ansiedade e irritabilidade; e a meno-
pausa, que pode vir acompanhada de distúrbios do 
sono e sintomas depressivos. “É essencial olhar para o 
paciente como um todo e oferecer acompanhamento 
psicológico quando necessário”, reforça.
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